
Redesdeesgoto
Ematenção às cartas dosmorado-
res de São Vicente, Alessandra
Galdino de Oliveira, do bairro Sa-
maritá, e Jorge Martins Franco,
da Vila São Jorge, a Sabesp infor-
maque já realizounosdoisendere-
ços – nas ruas Mecanizada e José
do Patrocínio, respectivamente –
o serviço de desobstrução das re-
des coletoras de esgoto, solucio-
nandoas situaçõesapontadas.
ASSESSORIADE IMPRENSASABESP -BAIXADA
SANTISTA

Bueiroe limpeza
A Prodesan agradece o alerta da
leitora Dalila Benes Coelho Segu-
ro e esclarece que a limpeza do
sistema de drenagem de águas
pluviais da Rua Fritz Gut, na Vila
São Jorge, foi executada nos dias
5, 6e 16de fevereiro.
Aadministraçãomunicipaldes-

taca, também, que se encontra em
andamentooprogramademacro-
drenagem da Zona Noroeste, que
irá solucionar o problema de en-
chentes em locais que ficam abai-
xodoníveldamaré.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Exércitoparticular
Inaceitável um ex-presidente da
República do Brasil promover in-
sulto à sociedade, convocando seu
exército de baderneiros para de-
fender a Petrobras. Aqueles que
aplaudem Lula ainda não se de-
ram conta de que quem acabou
coma estatal foi ele, Dilma e o PT.
Basta ver quem é que hoje conta
em delação premiada os cami-

nhos da corrupção. Lula mostrou
sua verdadeira face, um agitador
de rua qualquer. Parabéns ao pre-
sidente do Clube Militar, o gene-
ral Gilberto Pimentel, por sair em
defesa do Exército Brasileiro, que
não pode ser confundido com
umafacçãoqualquer.
IZABELAVALLONE – SANTOS

>>EuqueachavaquenoBrasil,
alémdoExércitoBrasileiro, o úni-
co outro exército que existia era o
pacífico Exército da Salvação.
Com a declaração de Lula, desco-
brique tambémexisteumassusta-
dorexércitodoStédile
RONALDOGOMESFERRAZ –SÃOPAULO

SãoVicente eo lixo
Lendo reportagem publicada
em 20 de fevereiro, sobre o lixo
em São Vicente, creio que o
jornalista, autor da matéria, te-
ve sorte, primeiro por ter conse-
guido falar com o Cata Treco, de
São Vicente, pois ligo sem obter
sucesso; meu marido tem um
protocolo há quase um mês
(123.324) para retirada de lixo e
móveis velhos na esquina das
ruas Coaracy Paranhos x Leopol-
do Mota e Silva, Bairro do Itara-
ré, mas até agora nada. Os 15
dias dados pela Codesavi são
falácia. Na reportagem são cita-
dos os bairros da Vila Margari-
da, Jóquei Clube e Área Conti-
nental como osmais problemáti-
cos, mas na região aqui do Itara-
ré, cujo IPTU é dos mais caros
da Baixada Santista, a situação é
de calamidade. A promotora do
Meio Ambiente deveria dar um
basta nisso. Parabéns ao colabo-

rador Marcelo Rocha que, em
artigo publicado em 22 de feve-
reiro, faz relato de tudo o que
está acontecendo e o que pode
acontecer à cidade, pois ela está
abandonada, maltratada e, co-
mo diz o texto: “São Vicente
precisa reagir”.
SOLANGEANDRADEDOSSANTOS–SV

OraideCappellato
AcomunidadeeducacionaldaBai-
xada Santista está de luto pelo
falecimento da educadora Oraide
Facincani Cappellato. Tia Oraide,
como era conhecida, foi muito
maisdoqueumanotávelprofesso-
ra,masumexemplode vida.Utili-
zando-se do Sistema Educacional
Waldorf, de formapioneira, fez da
EscolaFlautaMágica sua razãode
viver, formando diversas gerações
de crianças, pormeio desta filoso-
fia antroposófica, que valoriza a
interação comomeio de desenvol-
vimento integral, apartirda sensi-
bilidade, da percepção e das
ideias. Tia Oraide foi uma grande
inspiração e continuará sendo, de
uma outra maneira e em outro
plano. Nossos agradecimentos e
homenagem,mestra.
TELMADESOUZAEREINALDOMARTINS -
SANTOS

Quando um juiz é surpreendido a
dirigir umcarro cobiçado, apreen-
dido numprocesso, a nacionalida-
de inteira clama indignada.É imo-
ralidade!Desmoraliza todooJudi-
ciário!Aquepontochegamos!
Naverdade,nãoébonitooproce-

dimento. Choca. A expectativa de
condutadeummagistradoéexata-
mente outra. Mas é assim que se
comportam quase todos os juízes
brasileiros? Somos quase dezesse-
te mil. Quantos os que exorbitam
ousedesviam?
Posso testemunhar que em São

Paulo, que temomaior númerode
magistrados do Brasil - cerca de
2.500 - os casos mórbidos, que
obrigaram uma atuação correcio-
nalmais enérgica foramraros.Du-
rante o meu período à frente da
Corregedoria Geral da Justiça, em
2012/2013, visitei inúmeras co-
marcas. Nelas encontrei profissio-
nais dedicados, cumpridores de
seudever,entusiastase idealistas.
Agora, já a terminar o primeiro

trimestre do meu derradeiro perío-
do na Presidência, novamente me
sensibilizo com inúmeros bons
exemplos.Osmagistrados que acei-
tarama experiência do “Cartório do
Futuro”,declinandoempartedache-
fia edopoderhierárquico tãoentra-
nhado em nossos costumes. Tudo
parapropiciaràpopulaçãoumapres-
taçãojurisdicionalmaiseficiente.
Daqueles que assumiram a pio-

neiraexperiênciada “Audiênciade
Custódia”, o que significamais tra-
balho, mais denodo, o enfrenta-
mentodesituações insólitas.

Mas tenho me orgulhado de juí-
zesquelevamacaboumempreende-
dorismo transformador do Judiciá-
rio. Implantamestratégias que per-
mitemaceleraçãoeaprimoramento
daJustiça.Vãomuitoalémdocum-
primento do dever legal, para ino-
var,exercercriatividade,afrontardi-
ficuldadeseatéincompreensões,tu-
doparapreenchersuamissãoangus-
tiante de um fervor que compensa
asvicissitudes.
Sãomúltiplososexemploscolhi-

dosnasvisitasrealizadasenosrela-
tos recebidos ao vivo ou por trans-
missãooral,pessoalouvirtualmen-
te.Procuroincentivá-los,estimulá-
losacontinuar,adespeitodasnatu-
raisdeficiênciasdeumequipamen-
to estatal em período de profunda
criseeconômica.
São esses juízes que nutrem a

esperança de que o Judiciário ain-

da merece a credibilidade de uma
população que, paradoxalmente,
nas pesquisas parece não confiar
no sistema Justiça, mas que a
cumula com mais de 100 milhões
deprocessos!
Só que estes nãomerecemman-

chetes,nemgalardões.Oúnicoprê-
mio para o bom juiz é propiciado
pela consciênciaprópria.A certeza
desuperaraobservânciadanorma-
tividade, já em si complexa e seve-
ra, mas em inocular com amor
uma função imprescindível à
harmonização do convívio e à con-
solidaçãodademocracia.Adificíli-
ma, amarga e sufocantemissão de
julgar o semelhante e as entidades
que procuram pela Justiça. Mas
que é recompensada por aqueles
realmentevocacionados.Mercêde
Deus,aquase totalidadedaMagis-
traturabrasileira.
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O prêmio do bom juiz
O Senado aprovou projeto de lei
sobre partidos políticos no Brasil,
confirmando decisão tomada pela
Câmara dos Deputados. O princi-
pal ponto damedida é o veto à fusão
de siglas recém-fundadas: somente
será permitido que isso aconteça
após cinco anos de obtenção de
registro definitivo junto ao Tribu-
nal SuperiorEleitoral (TSE).Opro-
jeto impede ainda que asmudanças
de filiação partidária decorrentes
de fusões sejam consideradas tanto
para o cálculo da distribuição dos
recursos doFundoPartidário quan-
to para o tempo gratuito de propa-
ganda no rádio e televisão. Nesses
dois casos prevalecerá o número de
votos obtidos na última eleição pa-
ra aCâmaraFederal.
Outro dispositivo que complicará

a criação de novas siglas é a proibi-
ção, nas listas de apoio à criação dos
partidos, de assinaturas de eleitores
filiados a agremiações preexisten-
tes.Naverdade, a rápidae fulminan-
te ação do Congresso tem um desti-
no: impedir e barrar as articulações
do atual ministro Gilberto Kassab
que vem se movimentando para
criar o Partido Liberal, que, segun-
do se especula, se fundiria imediata-
mente com o PSD, atraindo ainda
descontentes do PMDB e de outras
siglas menores. E complica ainda a
vida da Rede Sustentabilidade, que
ainda tenta buscar as assinaturas
necessárias para seu registro provi-
sório juntoaoTSE.
A iniciativa de limitar amultiplica-

ção de partidos no Brasil, motivadas,

na maioria dos casos, por interesses
fisiológicos, é correta e necessária. A
faltadeprincípiosedecoerência ideo-
lógica das agremiações existentes (e
dasquesepretendemcriarou fundir)
compromete o sistema político, con-
tribuindoaindamaisparaodescrédi-
toeodesinteressedapopulação.
Infelizmente, a proliferação de si-

glas no Brasil tem estado associada
àbarganhapura e simples.Osparti-
dos criados recebem recursos do
Fundo Partidário, e obtêm tempo
no rádio e TV, negociando com as
maiores agremiações apoio nas su-
cessivas eleições, sem qualquer cri-
tério ou justificativa.
O problema, entretanto, está na

forma de agir dos parlamentares
brasileiros.Não se busca uma refor-
ma ampla, e a ação decorre de
situações particulares e casuísticas.
A questão deveria ser tratada de
outra forma: em primeiro lugar,
não se pode deixar de cumprir o
disposto na Constituição Federal,
que estabelece, no artigo 17, que é
livre a criação, fusão, incorporação
e extinçãode partidos políticos.
Criar ou fundir não significa, po-

rém, ter funcionamento pleno. Para
isso, devem existir cláusulas de de-
sempenho: somente partidos que
mostrarem força mínima eleitoral
em vários Estados poderão funcio-
nar no Parlamento, com acesso aos
recursos públicos e tempono rádio e
TV. Isso eliminaria os balcões de
negócio existentes, e daria muito
maisconsistênciaaospartidospolíti-
cos, valorizandoademocracia.
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Três importantes obras na região en-
frentamproblemaspara seu inícioou
continuidade. A concorrência para a
construção do túnel ligando Santos a
Guarujá foi suspensa pelo Tribunal
de Contas do Estado (TCE), em fun-
çãodanecessidadede se “afastarpos-
síveis improbidades” presentes no
edital. Embora a Dersa, responsável
pela licitação, já tenha encaminhado
ao TCE os esclarecimentos, o órgão,
através de seu Tribunal pleno, ainda
não tomou decisão e a divulgação do
consórcio vencedor, prevista para o
dia2defevereiro,nãoaconteceu.
Em Praia Grande, a implantação

doComplexoEmpresarialeAeropor-
tuário Andaraguá foi paralisada por
decisão da Vara da Fazenda Pública
doMunicípio, motivada por ação ci-
vil pública ajuizada pelo Ministério
Público Estadual. A alegação é que o
empreendimento provocaria dese-
quilíbrio ambiental por retirar vege-
taçãoprotegida.Easobrasdaprimei-
ra fase do Veículo Leve sobre Trilhos
– VLT sofreram interrupção no tre-
cho situado na Avenida Francisco
Glicério, em Santos, conforme deci-
sãoda1ª.CâmaraReservadaaoMeio
Ambiente do Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJ-SP). Também neste
caso a ação foi movida pelo Ministé-
rio PúblicoEstadual, atravésdoGru-
po de Atuação Especial de Defesa do
Meio Ambiente (Gaema) – Núcleo
BaixadaSantista.
A realização de grandes obras exi-

ge cuidados e o rigoroso respeito às
normas vigentes. Tanto o aspecto

formaldosprocessos licitatórios, as-
segurando igualdade de condições a
todos os participantes, bem como a
proteção rigorosa do meio ambien-
te, devem ser observados. E cabe,
semdúvida, ao Tribunal deContas e
ao Ministério Público a tarefa de
fiscalizar e acompanhar os proces-
sos relativos, intervindo quando
houver suspeitade irregularidades.
No entanto, é preciso uma análise

minuciosa dos casos emquestão, para
que não pairem dúvidas sobre todo o
processo.Não se trataapenasde insis-
tir na importância econômica e social
dessas obras, capazes de promover o
desenvolvimento regional, gerando
emprego e renda a milhares de pes-
soas. É preciso pesar com cuidado o
que deve ser objeto de questionamen-
to, já que sempre haverá dúvidas e
opiniões contraditórias sobre este ou
aquele aspecto dos projetos. Vale des-
tacar que, no caso de Andaraguá, o
ConselhoEstadualdoMeioAmbiente
aprovou o projeto respectivo, e assim
foi emitida a Licença Prévia para a
construçãodo empreendimento.Eno
rumoroso caso do traçado doVLT em
parte da Avenida Francisco Glicério,
há discórdia sobre a validade do trem
passar ou não pelo canteiro central,
emlugardeseguirpelaviaférrea.
Os impasses precisam ser esclare-

cidos, superados e resolvidos. Im-
põe-se que as partes – TCE e MPE,
de um lado, e órgãos responsáveis
pelas obras, de outro – entendam-
se e que as decisões sejam tomadas
rapidamente.
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Aocontráriodoque foipublicadona
matériaAbracii queracolherpacien-
tes,dapáginaA-12, ediçãode27de
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